
·�SS[GNAT!;RAS
Trimestre (capital) 38000
,','Alo co rrnim Sernesrra ........•.....••.•.78000

?�GA;'H::'Hn ADIAl'lTAon �� 83!.,. .

ANNO XII
I TYPOGHAPLHA E REDACÇÃO )

PRAC.A i5 DK�BRO, B. 14 ,

I PROPRIEDADE DE (
MARTINHO CAllAOO & EDU.ARDO HORN'

ESTADO FEDERAL DE SfiNT� :::AnH\RI��

Dasterro -Sabbadl; 30 de Maio de 1891

C O N G R J-7 S 5 O
I cipi.o da representação das mi- Se ii opposição estivesse aqui res os principios democraticns.

, <I...-� nor ius. r p ta d
.

ti dc resen Cll a, os seus ilmIgos re HOU uma e�nen ii que apre-
DISCUSSÃO DA CONSTITUIÇÃO A maioria representa u pe- nã� se isolavam, não appare- sentárn relativa ao rezimen

Compareceram á sessão de der, o mais forte, e a minoria c:'nam essas divergencias, agi- municipal, na qual essesonrin-
ante-hontern os srs. Tolentino o mais fraco, como pois não se rram de commum accordo. cípios eram consagrados.

'

Paula Ramos, Boiteux, Santia- dar-lhe representação? Além de outras. vantagens Declara mais que, se assim

go, Gualberto, Bonifácio Cu- Pede para que se reúnam os que tantas vezes tem indicado, procedeu, foi porque viu que
nha, Mario Lobo, Arthur Mel- congressistas, para poderem a p_rese:1ça dos oposicionistas d'entre muitas emendas sobre

lo, Polydoro, Carneiro, Livra- chegar 11 um accordo em 2" obrigaria aos dignos represeu- o assumpto suhmettidas á dis-
I J C b I J discussão. 'tantes, tanto os mais adianta-

-

I
.

men .o, oão anrat, osé l\'Iar- " cussao, i:I gurnas consignavam
tins, Pedro Ferreira, Coutinho, Termina promettendo que em dos como os mais moderados. esses principios e tinham o seu

Schmalz, Renaux e Blum, 2' discussão se fará ouvir com ti um accordo, fazendo assim voto,

Em discussão o Titulo III: relação ao poder judicinrio, triumphar os principias demo- Passando a tratar das emen-

O SR. PAULA RAMOS defende apresentendo então algumas craticos. das sobre o regimen eleitoral,
sua .emenda sobre a represen-

emendas,

I
Do que se trata neste mo- refere que, em sessão da com

tação das minorias, O SR. COUTINHO pede a reti- ment» é de dar representação missão de parecer, tendo um

Argumenta em favor desta rada de sua emenda, por I'"LH no
.. �ongresso ás differentes dos seus collegas apresentado

idéa. absolutamente de accordo com o puuoes emenda para garantir a repre-
Historia o estabelecimento a emenda do sr. Paula Ramos. Para isso são apresentadas sentação das minorias, e sendo D II

O P F d
[':l. eseu ante-hontem, e (oi

deste principio na America do ,SR. EDRO ERREIRA não uas emendas, urna consignan-j esta rejeitada, o orador apre- sepultado hontem de manhã no
Norte e na Europa. devia falIar na m�sma sessão I d.o a representação das mino- sentou a do voto proporcional,

C b I em que se f I t b 1 d fi d
cemlterlO da irmandade do Se-

om ate as unanimidades ez OUVl� a pc! a�ra i
rias e ou r,� esta erecen o o co:n � ,fi e vêr se salvava o

parlamentares. eloquente e auctorisada do 11-,1 voto proporcicnal. pnucipio.
uhor dos Passos, o menino Jo-é,

Quer que fique consignada lustre representante que presi- Cada uma dessas emendas Infelizurentc.esta teve a mes-
de 4 1,2 anDOS de Idade, filho

na Constituição o principio por
de os. trabalhos do Congress? tem os S.8US adeptos. Ora,o voto ma sorte da outra. do sr , major Ftrmrno Lopes

que pugna.
Mas Julga d� s�u dever VIr proporcional é um dos meios Prevendo agora, como o seu Reg!), fiscal do 250 batalhão.

Faz longas considerações so- agradece.r a Jusllça, qu� fez o p�l'a se co_nseguir a representa- co li e.ga. Pedro Ferreira, que Lamentamos.
bre a sua emenda. sr: presIdente aos intuuos pa- ça» das minorras. Portanto,

oSI
SUbSlStlOdG as duas emendas; -'-'--_

O SR. TOLENTIND felicita seus �':I�llCos d?s representantes de que votam por elle podem a votação se divide, e aconte- rLicen�a
collegas pela approximação do !(l:��s m:��������t�ada� �}ue ��mbem .votar por esta. � qU8s-1 rerá que ne:n uma neru outra Foi prorugacta, por m.us trin-
m:\Wbi '

.

tjUL-,,, \ do,·' �oj(�m consiccrauas u�t'.p"l�! »o !, ·lnl(,::?H�r.t3 ;�G mel!' �L:r;i l'::UJ.�nd3 seja epprova.ia, da la dias, a licença com ue se

tado o ES��·tlO com sua iei '110-
G orador U�(Ü � utopista: n i r..f -onsegurr o nosso .nuuto. ainda urna vez prova do que acha o professo 11' qff .

mental. qLH' quiz, Implantando sua Porque nã_o, se chegur a uml põe aCim,3 de Lúd_o d, victoria
_ vo, G'. o' 't

'-' r pu ) ico e ecu-

doutri 1 bem 1-00'''' das " " ') �) '," .

'6 I
.

I�r e� o Feliwlou Nunes pj.
Desejara oceupar-se de todos

i .! a, •
- u .. ,,\O as tll.(,U�uO, ldra (!,�r ltlt,I'UISl- 031(1.) {'1F, M }:,", Ir Li�.-I" .: �

- ,

OS- aSBuruplosl' ali dil'icu,tid0S. hsp(jsici)� da CJp:":,!�_ "�;�n !,!_,. >�..:..f'_.\ - ,"o .

�

-

i <Q�"�':,, • .i' ;;';d .;,;�-�,:;.- lil.)!li ,t .

mas;--óomo di.�'lctor dos traba- que se l1iQ,�uff'. fc -l-"�ld L� �,' orador pedia clct prop ,-�,.," .d,L do valo. T '-'-d-'�' .

lhos du Congresi:lÚ, apenas po.
a atk "l _.>[,g -_. r-" _",ru,.; 0tT.. .v.clçiio á

Orgi�r..ha.-I'
A Ínttnçiió úu oril(br, apre· ratado -

e commerCIO
derá tratar do assumpto ora

a demõeracia pura que se ção, municipal;. hoje faz egual sentêltldo esta emenda, e.ra �v,i- Em saSS,lO de floutem, are-
em discussão,

realisa nos paizes de maior p!ldI�O a r_espeIto do assumpto tar o falseamento do

p�mCI,PlOlque�imento
do sr. deputado

Diz que a Constituição pro· prosperidade; foi salientar a em ?lS�USSao, apellando para o da represent�çào das 111lnOrws. Bomfacio Cunha, deliberou o

mulgada tem recebido grandes differença que ha entre o que patnolIsmo dos representa,ntes, Sabt.:l per�eltamente que o vo- Congresso representar ao 0-

ataques quer da imprensa, quer
a Constituição quer e o que se para ,que façam �essar as dlver- to proporc,lOna! não é sen,ão � verno gera I contra o trat1�do

de seus collegas.
verifica nesses paizes; foi illl- genClas que darIam e:n resul- um dos meIOS, pa�a con.segmr- de commercio llllimamentt� �e-

Quanto ao orador, a Consti- pellir o Congl'esso nessa dil'ec- ta.do 'p�evalecer o _texto d�lCo,n- se que as mmonas seJam re- lebrado entre os Estados-Uni-

tuição tem defeitos. Ção alt�mente, civilisad'>ra e stltUlçao, u que nao se UeS8)1l. prese�tadas. dos da Amel'ica tio Norte e o

Refere-se a denomin3cão de progres�lva; fOI e�t3�elecer.o O SR. LIVRAMENTO folga em InSIste em affirmar que é Bl'azil.

utopias dada pelo sr. 'Livra- ch��que ,entre, as l.delas maIS vêr todo� o� oradores esp_os,a- este o,�nieo m.�io de garantir o. Foi. nomeado a seguinte
mento ás ldéas democraticas. adIantadas e as maIS mode:a- rem � Id�a da representaçao res�ltaJo deseJado. I commlssão pdrê1 redigir essa re-

A.ntes de entrar no conheci- das! forçando-as a concessoes das mll1?nas . _
Ol.zendo-se sHuplesmente que present lção: Bonifacio Cunha,

mento das emendas apresenta- reCIprocas. F�z dIversas c�nslderaçoos, a leI g?rau,te a representaç�o relator. P,�dro Ferreira, Fer

das, o oradDr, como seus cul- Entende com um escriptor explICando o senlldo e� que das mmonas, pÓd:-se servIr reira GualbertoePaula Ramos.

legas, vem explictlr sua posi- notavel que «( a civilisação empregou a palavra �ltt)pla. para osse fim de meIOS que não

�ão no Congresso. e o p��gres�o. não ,são na or,b�- O s�. BLUM explIca (: �eu I dêrn esse res�lt(ldo, C0rJlO P?:'
Diz que não é um converti-. ta ,polltlca smHO o Jllsto eqUlh- prOt�edImento na comnnssao, í exemplo a leI do terço que fl)l

do da ultima hora, não é um briO das forças resultantes des- quandQ tratou-se da represen-\ largamente expl()f(:Hla pelo re

transfuga politico. " t�s duas tendnncías: u tenden- taçào da minoria. I girne� frl?ntlrchico e� de�fa�or
Pugnou sempre p:.cllas idéas CHI retrogada na ·ordem, a ten- DIZ �ue, desde que o sr.

I'
da mll1l)!'la, ,> que hOJe fOl d1l1-

que c(lnstituem o p.rogramma dencia a�larchic,a na revoluçJo. Paula .��mos t:nfronl!ou:�e na tia :�pr�:entada por um dos �'e
do partido actual. I

Não é ll1tran;lgente, e d'lSSO I commlSsao, vw-se Ob!Ig(lllO i pre"enwntes que com. maiOr

Era monarchista, porélll es- deu prova honLem votando por ri fazer certiJS conslderaçoes so-! ardor �efende as dOl1t�Inas de-

queceu-se do passado. Adheriu um substitutivu que,se não é ° I bre esse assumplo. ! mO?ratlcus, t) sr. C()utml�o .

CDmo patriota á Republica. que se póde fazer de melhor a O SR. �)AU�A RAMOS (pa�a! En: relanto,sendü o pnlllel�o
Se cingirá a discutir o poder respeito da organisação muni- I uma explle�çao pessoal), dIZ I ri reconhecer qlll� ha neceSSl

municipal, o mais importante. cipal, está todavia muito longe �ue, altnb�UJdo ao sr. Blum I dade de ehegar a um aC0ôl'do,
O municipio sempre mere- do que ii Constituição estabele� lI1coheren�l<l" fundou··se no retIra a sua e[�enda; vO,tara

ceu do orador a mais acurada ce sobre o assumpto. que Age deVla fundar.
,

.

p,ela repl'esentaçao .1as rr�lI1o-
aLtenção; sempre defendeu os Ainda hontem disse o ,sr. Le duas .e[�endas regeltada'3 nas, ficando desde,Ja conslgna-
interesses mllnicipaes. Gualberto qU0 não tem SIdo P �I.a commlssao, que estavam do ,que se eS�Ol'çara para que o

O t d
.. . muitas vezes bem compl'ehen- asslgnadas pelos SI·S. B. Cunha melO escolhIdo para esse fim

.

a radzo h�dmullt�ClhPIO, n? dido, O orador tem todo a mt�S- e Gualberto. seja a pl'Oporcionalidade do
re�Imen eca 1 o, 10 � s�a ma sorte. Pergunta si o sr. Blum votou volo.

orIgem na, gr.ande centrahsaçao
_

. uu não contra estas emendas.; , '

que opprlffill1do, sugando 'suas Nao sendo comprehendldos P d' I .

t
FOL a pprovado O. fIlu lo III

, " e lU a pa avra para es a R"
.

forças tornara·o mero títere o seu plano, os seus ll1tuItos, r _

- eglffien eleltordl- com dI-

move�do-se ás exigencias d� o orador vio com pezar que os exp ICaçao.
, vel;a.s eme�dHs,

cent'fO. seus amigos assestavam con- O SR. ARTHUR ,MELLO mal1l-
n'

{<OI tamnem approvddo o

O defeito estava na centra- tra elle as suas baterias, exa- festa-se favoravel a representa- lllulo IV, com emendas. I

lisação, neste monstro que de geranJo �s su_a� doutrinas, pro- ção ,das minorias.. '. ,f'

Em discussão o Titul? V: '

fauces escóncaradas sugaval- curando munllsar os seus I s- Dlz que a.s unarnmldades sao O SR. LIVRA�ENTO Jusllfica
lhe a sua vitalidade. forços, não avaliando que as- sempre perigosas. Lima emenda.

A. Constituição promulgada sim procedendo podiam dar ga- .Apresenta algumas emendas O SIl. COUTINHO justifir.a tam-

não póde ser tuada como o foi ilho de causa aos que pugnam e JustIfica·as. bem uma emenda.
, pelos seus adversarios. pelo texto da Constit':lição. O SR. GUALBERTO diz que não O SR. GUALBERTO manifesta-

Passando a tratar das emen- �sse desiiccôrdo <lll1da vêm é intransigente e que ainda se contrario á fórma porque foi

das, diz concordar com o sr. salIentar as vüntagens da re- hontem, com () fim de evitai' redigida a emenda.
Blum., presentação das minorias pela que pelo gt'ande numero 'de O SR. LIVRAMENTO entende

Sempre foi sectario do prin- qual iá volou e votara hoje.
.

'emendas não fossem vencedo- que a emenda não tem logar

us Cunstitnicão, e deve ser
objecto de lei ordinaria.

O SR. PAULA RArdOS mostra
se contrari.. á emenda.

O su. COGTINHO defende a sua
emenda,

Foi approvado o Titulo V
com diversas emendas.

Em discussão as disposicões
transitorias:

•

OS SRS. ARTHUR MELLO E LI
VRAMENTO justificam emendas.

O "R. PAULA RAMOS declara
votar contra óS emendas dos
srs. Arthur Mello e Gualberto.

Foram approvadas as dispo
vadas transuorias.

Catharros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA
d.esapparecemos catharros os mais an2
tlgOS. Pharmacia Popular.

CASAMENTO CIVIL
�o carlorifl do escrivt1D do

re.�lstro civil Leondrdode Cam
pos Junior. foi hontern affixa
dI) edital apl'eguando o casa
mento do eidadão Franeis�o de
A.ssis Costa, l'esidente nesta ca

pital, eorn d. [\tlaria José Cal
deira, residente na vizinha ci-,
dade de S . .J osé.

Casam-se hoje:
Francisco de Carvéllho Salo

mé Pereira com d. Maria Anto
ni3 da Silva Xavier·,
Dionisio José Laundes com

d. Delphlca Xavier de Souza;
Est.evão �ih'e�t�e da Veiga

com á. Ameha EhSl1l de Aguiar.

Na estação telegraphica desta
cidade, em abril findo foram
recebiôos e expedido� 3,247
telegrammas, contendo 54,115
palavras, repre"entandn llma

reci�ita de 2:745;ttJ060,

() XAROPE DE ANGICO, GUACO E ALCATRÁO
DE NORIT�GA da pharmacia Popular, cura
rapidameJite as constipaliões.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IE� JIlIO!iilf40' Cnl'{"(C,,,,'pnli1l 'l
dent,.� CDll P:H'ii,",� p�H"a;
811l11rUJloeioflil f.ll l'I"eelame��
() !<!Ir. A. IIL..o.-et.te,. rua
C:HJnIlHlI"t,íin� 'fl. 61.

Jux-y
Heun.o �e houtern a Junta de

SOI'LCI(J dus jurados, sob apre
sidancia do sr. dr. JUIz de di
reito Roberto Gmlbon, sendo
sorteados os 48 cidadãos abaixo
declarados que têm de servir na

2& sessão do Jnry ordimria, a

25 de Junho prox.mo:
CIDADE

João Adolpho Ferreira de

Mello, Eduardo Henrique de
Paiva, Antonio Jose Machado
de Morae", Carmona, Alfredo
Juveual da Silva, João da Na
tivld:íde Coelho,WeDceshu Bue
no de Gouvea, João Caud.do
Goulart, Peregnno Servira de S.

Thiago, Alfredo dos Santos Coe
lho, dr. João Francisco Lopes
Rodrigues, Franc.sco Xavier
Pacheco, Elyseu ,Guilherme da
Silva, Joaquim de Almeida Ga
ma Lobo d'Eça, Deoliudo Can
dido Ma! LiQS Dutra, Fabio An
tonio de Faria, Julio Augusto
Silveua de Souza. José Nunes
Caetra, Jo�e Maria da Purifica

ção Silva Moreira, José LUIz
dos Santos, Francisco Haphael
da Cunha, Emilio Blum, Anio
Dia Pereira da Silva Oliveira,
(landido de Souza Conceição,
Cyrdlo Lopes de Harb, Cle
mente J sé de Abreu e Camdlo
Cardoso da Costa,

TRINDADE

AnlonlG Motta Espezim, AI·
frprl" T,hnrl'.• n f.'lho. � A n ;

tonio Pacheco, João 't"'ãrdoso
Duarte, José Hononn Alves,
Roberto Flleto Vldal, João Bor·
ges dos Santos e Francisco Tho
me de Borja,

SANTO ANTONIO

LUIZ Macoado de Souza e

Fellx Vieira da Cunha,
LAGÔA

Miguel Francisco da Costa,
Fraucisco Antou o de Souza,
Senen Abdon Cameu e Antonio
Pires Cardes«,

CANNASVIEIRAS

CYPfI!}I)') Francisco das Ne
ves, Francisco Tbunoteo Alves,
Francisco Antonio de Andrade,
Manoel Franc.sco Pereira e áu
torno VIcente Duarte Silva.

43

A. -V.
POR

JULIO LERMINA

VIII
Fechou-se urna port.a atrás dos

tres homens e Pollet ouvia o CM

rer' da fechadura.
F'ilchav:!u-o !
Qttiz arrancar a fechadura, ar

rombill' a porta.
Quebrou as unhas, magoou as

lDâos !

Então, desesperado, come) dou
do. atliivessuU o qUiil'tO, onde ti
nha. passado a noite, correu por
meio ,las salas, grHando :

-Sra. Vel'mal' ! Sra, Vernier 1

NOMEAÇÃO
Foram nomeados, pelo dr.

juiz de direito desta capital:
O �ilbellião Leonardo Jorge

de Campos para servir interi
namente o cargo de offícial de

registro geral de hypotheoas;
O escrivão Francisco Xavier

de Oliveira Camara para servir
de tabeltiao do publico judi
cial e notas ou escrivão ao oi
vel e crime.

MINORIAS
Em l' discussão passou no

Congresso a emenda ao projecto
de Constituição que estabelece
o principio da representação
das minorias.

'('ossefiO! if'osses!

Um unico frasco do Xarope de Angi
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharrnacia
Popular.

ços com a secca t\ com a mise

ria. São tristissimas as nouicias

que chegam do centro do esta

do, Conta o a ÇFaínélJ de Ma-
ceió, e a proposuo escreve estas

linhas:
«Tivemos dois d.as de CUUVilS

em março, dOIS em abril e não
ha esperança de começa;' o mver

no já tardio presentemente.
« Siguifiea isto que não ha ,

em todo o estado, um grã!l de
cereal plantado, tendo já i'.lS
sado, de murro, a epocna de C,JO

fial-o- á terra.

«As fon tes estão todas secca-,
não ha agua nem past» par;) (JS

anrrnaes que já começ .m a mor

rer á falta de alimento i) a séde.
«As noticias do centro sã"

as mais de30hdlHÚ:'âll nã» che

goo mesmo as chovas de ahn] e

a população está a braços com

crise aluda não s'}ffrlda nas Ala-
gn;)s: ii sérle, :1 fome e a mise-ra.

«RIos correntes estão corudos
manancnes abunriames e,tãíl sec
cns e já não dão agua os p:JÇOS
-bertos no mela dos leito" ulti
timo recurso da popuhcã«.»

Desanimador, rodo .sso l

A criada estavd diante dalle. .senhor ! exclamou a sra.

veruiel'l
O outro opinou pelo parque dos

-Que quer? A sra. Vernier I para Pollet. Príncipes, na Muette.
está descansando. ' Mas, de que servião as recri- -Partamos! partamos I repe-
-Depressa! depressa! que ve- minaç(}fiS? tia a desgraçada mãi,

nha cá ! Seu filho ... sahio ... ·um Era preciso correr, persegui-' O� cavallos esta vão. emâm,
duello !... los, alcança-los, ; mettidos no carro.

A sra. Vernier tinha ouvido, Em que lugar? i Houve um ultimo Incidente. o

appareceu e Poll�t exclamou : Evidentemente no Bosque de i cr�ado particular do sr. Yernier
-Seu filho fOI bater-se. Bolonha. 1 vela, com ordem do amo, para se

E como ella o interrogasse, es- A carruagem ! Mas como tudo I oppór a que os cavallos sahissam
tupefacta, corno douda, Pollet aquillo levava lempo !... àquslla hora.

.

disse-lhe tudo confessando. Tinha A pobre mulher estorcia as A sra, Veruier encolheu os

dormido, dormido como um ani- mãos, emqp,.uto Poll�, estupe- hombros e repetlO, sem pensar a

mal a, ao df,lspertar, não tinha facto. envergonhado, Ilêm sequer apostrophe de Mirabeau.
podido (lppôr.;e ii. sahida do mo- tmha fOTÇ". para articular uma - Và, diga a seu amo, excla-
ço. dosculpa, mou ella, que empregue a força
h::telTogado um criado, e:x.plí- A sra. Vecnier dirigia-se aos se fôr capaz.

eou que ás 7 horas tinnão·sa a- criados, ao cocbeiro, suppl!c1ln- O portão estava aberto de par
presentado doas sujeitos e que os do. em par. A carruagem parti0. Da·
tinha introduzIdo no quarto do Onde se batião de ordínario em cidldamente optavão por Long·
sr. Adríano, Tinhão tornado asa· duello? Já não s;�bia, esquecendo champs.
bir todos tres, meswo naquella até as noticias vulgares dos jor- A sra. Vernier, oomo que fuI·
occasillo. de carruagem. Não sa- uaes. minada em um canto do landau,
bia mais nada. Para onde ião? Um dos criados dhise: não dizia palavra, era eomo que
Não tinha ouvido nlda, -Eu Iria a Longchamps, atrás uma especie de rugido surdo, que
-E eo, que tinha cPl.ttiaoça DO das tribunasli lhe .abia di peito�

MOlESTIA DA PEllE
TTnicomedicamento: o Elixir de Ve
me e Guaco, de Rauliveira.

C;aí Xi" EeoDo.rnlea
Movimen ',p de 29 de Maio:
Entrada � 3:2988000
Retirada 378000

3:2618000

Pollet chcrava, callado, tendo
no coração a compressão doloro
sa de um remorso,
-Mas ande depressa, João, an-

de depressa! .

Os cavallos fustigados gallopa
Tão.

Despontava o dra, pardacento
toldado, com uma bumidade fria'
que cahia em nevoeiro.

'

Ninguem nas alamedas do bos
que. Era impossível ()bt�r Um
indicio. CahlO um cavallo. a sra.
Vernier sal.túu da carruagem
gritando, I JJ u riando o cocheiro,
em um tal paroxismo de furor,
q ue lhe punha nos labios pala
vras grosseiras que ella nunca
pronunciAra.
Pollet corria de um lado para

outro, procurandJ ajudar o co
cheird, que () mandou embora.
dizendo que elle não servia para
n�da.
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�BSEHVAÇORS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni-!

co do decimo districto telegra-1 Balancete de 30 de Abril de 1891
phico: COMPREHENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPONDENCIAS

.

DIA 28 DE '";AI.O í
. ACTI"VO

M8umo 21.3. Mlmmo 17,0. ! ------------------------------------------------------_-.

Dia 29 ! SECÇÃO EMISSORA
Maximo 25,2. Minimo 19,1. ! THESOURO NACIONAL

!!!!�!!!I!!!!!I!!!!!I!!!!!I!!!!!I!!����� 1 Con l a d e depos i to de apoli ces.

I SECÇÃO COMMERCIAL
I ACCIONISTAS:

� I . -E�tr�das a real isar:
-

'1
Antiga emlssao.. • . .

Pergunta-se ao cidadão Pra· Nova emissão. . . . . .

sidente da Inteudencia Maniclo! Tltu.los descontados. . . . .

I ,., , b lh
I Effeitos a receber (�/ de terceiros

pa , se as oarr oças .e tra.a a -I .

CONTAS CORRENTES:
dor.es empleg-:ldos_oas obras dOIMovlmento: garantias e especiaes
atrio da Matriz sal) pagos pela Apólices e acções. . . . .

Inteudeucia Manlclpal. Caso a Ca�ção d� dir'3ctoria.. • '. .

resposta seja rela affirmativa, Caixa Frlial do Paran� cf capital .

:. ..
- Idem de Santa Cathartna c/ capital.

nao veJo nlSI.O razao para. se em Idem de Goyaz c/ capital. •

pregar capital em favor de par. Valores cs ccíonadoa.
ticular, porque a referida obra Cauções: de contas correntes,

acha-se contratada, segundo Bemf�itorias•. :
. . . .

consta. A mtendenoia não tem. Movoís eutens.lllOs.. . . .

heci t d f t
Valores depositados. . . . •

co� eeunen o esse ac o, nem
JUl'OS, gastos geraes, ordenados etc.

esta gozando o pequeno favor de Juros a receber. . . . . . .

se lbe pôr o aterro onde precisa, Empréstimo ao Estado do Paraná.
mas sim em qumnes parricula Integralisação de acções.

Diversos: Saldo de diversos.
Notas em substituição.. . . . .

Caixa: ua jnatrtz, agencias e correspondencias, .

SECÇAO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL
Emprestunos. . . . . . . . . ,

Hypotbecas urbanas. . . . .

Immoveis: Propriedades do Banco.
Coustrucções . . . . . .

Fabricas. . .

Diversos: Saldo de diversos . . . .

SECÇÃO HYPOTHECARIA
Empréstimos Ruraes. . . . . .

'.

__ Hypothecas Ruraes . . • • .

�!!!I!!!!!I!!�I!I!!!I!!!!���� Lettras hypothecarias a reemittir.
DECLARAÇÕES Diversos: Saldo diversos. _ . .

Banco União de São Paulo

SECQÃO LIVRE
�

Banco União de S, ; AVISOS l'dARITIMOS
Paulo � �

I

As untas de 50$, P �érie,!
i" estampa, sã» a,:�igi]add': as!
de us. 7.001 �1 8.000, 9.001 �
a 10.000 e 11.001 a 12.000'
pelo director de. Anton.« Paes
de Barros sob a fabrica A. P.

9.703:000$000 Barros; as de ns. 8.0(\l '11 O PAQUETE
9.000, 10.00i a 11.000 e

L12.001 a 13.000, pelo director I aguna
dr. Joao Tobias. ESLas n!)Li.sl�eaoE P"f'l 1 norte ,.1(' E-I d
_

I"
e J ., - I '" .<, Ij I �.a n a

saiO ��ubflcaIL� p�I:) fiscal,�h .��. 1. dp Junho prnximn , ás 6 horas
missao di. M,., LHn FrLldCISGO d::\ manhã.
Ribeiro de Andrade Sobr.nh«, Recebe malas a 31 do cor-
com excepção das de n-. -1 tOOl rente ,LO meio-dia.

8.150:053�488 a 12.000 que são rubricadas _

652:1798810 pelo fiscal aux.har d;i emissãol140:000$000 dr A b j. S'I ' A ...

500:000$000
i , rl ar ( a 1 B ranjo.

500:0008000 S. Paulo, 6 de MaiO de 1891.
500:000$000 O Pre udente do B;LJCIJ.

2.386:333l{330 A. de Lacerda Franco,
8.925:874$573 �._�.,----._- _

2��������� THEATHO SANTA IZABEL
4.879:783$000
217.565$500
10: 994i$070

.It 1.990:0 0$000
6.4 0:000$000
6.369:489$330
1.117:880$000
5.233:986$881

16,306:080$000
14.418:300$000 30,924:380$000

6.064 :300$053
71:5131$710

re:;.

Rs ..•...

o povo.

G08to
. agradavel

O Peitoral de Cambará ê um

corpo volumoso, leve, transpa
rente e é de um gosto agradavel
ao paladar. vantagens estas q u e

não se encontram em todos os

preparados similares.
(Echo do Sul, di) Rio Grande

do Sul).
. ..

, .

Rs .

Banco União de S.
Paulo

S_lSSÃO DR NOTAS DR 50$000 us.

São' os segumies os caracte

nsticos dessas notas :

A vinheta mede 0,17 por
0.08 e e impressa sobre papel
branco a \101a negra, com os

seguintes dizeres : Na, face
-IAocenLfo, em uma llOha
�urva, em grossos carac1eres)
BANCO UNIÁO DE S. PAU
LO, e [lbalXO, em linba recta,
em menores caracLeres-CNCo

BNU MIL Rins; ao foodtl, em

tinta rosa, o algarismo 50 [lOS

quatro 30gulos, em branco, so

bre fundo negro, ainda o alga.
rismo 50; tem á direita o dese
nbo de uma via·ferrea e de um

trem em marcba; á esquerda "

imagem do PT'0fF'ôsso, re

presao tada por orna mulber,
cercada por apparelbos de e'le
ctricldade, com fóco de luz em

uma das mãos e uma carta em

a outra. No veT'SO- a im

pressão � em tinta azul; ao cen

tro figura o escudo d'armas da

Republ.lca contornado pelos di'
zeres-BANCO UNIÃO DR S. PAU

LO, ai) &lto, e�s. PAULO R GOYAZ

em balx(); nos angulos desLaca
se O algarismo 50, em branco,
sobre cOr de cafe; o corpo da vi
nheta ê coberto de pblllgranas.

As D(ÚaS 50$000, i" série,
t· estam1pa, são asslgnadas, as

de ns. i 'a 4.000 pelo director
dr
•.

Anto�lo Paes de Barros,
sob a rubfrlca A· P. Barros; as

de os. ;1.001 a 5,000 pelo �I
r6'ctor ,A.. de Lacerda Franco e

as de os. 5.001 a 7.000 pelo
director ·dr. João TobIas.

S. P��lo, 30 de Abril de
fig!.

4; •.de Lacerda Franeo,
"�o •

, presidlm�6

Notas em circulação. . . . . . . . . . . . •

SECÇÃO COMMERCIAL
Capital subscripto: antiga emis-
são. . • . . . . . . . . . 24.000;000$000

Nova emiSsão ' 16.000:000�000
Contas correntes: movimento

e garantidas. . . . . . 11.096:675$184
Contas correntes, simples. 80:573$187
Depositos. . . . . . . 4;240$000
Depositas por ktras. . . . 3.153:344$940
DepOSitas a prazo fixo. . . 481:3971)530
Deposito da directoria. . . . . . . .

Caixa Filial do Paranà c/c. . . . . . .

Idem de Sauta Catharina c/c eapítal a realizar.
Caixa Filial do Paraná cf capital a realizar.
Idem de Goyaz, idem. . . . . . . . .

Tltulos por c/ de terceiros .

Saqll€S a pagaI. . . . . . . . . • . . . . .

Caixa Filial do Banco da Republica. dos E U. do
Brazil (Porto Alegre). . . . . . . . . . .

Agencia do Banco da Republica dos E. U. do
Brazil (Pelot,s). . . . . . . . . . . . .

Agencia no :Banco da Republica dos E. U. do
Brazil{Rio Grande). o • • • •

Valorcs pertencontes a terceiros. . . . . . .

Banco do Brazil-Rio.........•
Valores depositados em caução...•..
Joros de lettras hypothecarias emittidas ..
Garantias diversas: De contas correntes .

Descontos, commissóes, etc. . . . . . .

Primeiro dividendo .

Fundo de garantias das lettras hypotbecarias .

Fundo de recon�tituição do capital.
Fundo de (eserva. . . . . . . . . .. .

Accionistas: Cf de integralisação .

Diversos: Saldo de di�ersos .

Luaros s�spensos. . . . • • . • . • . • . . .

SECÇAO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL
ProstaçôHs a pagar. . . . . . . . . . . . . .

Fabrícas . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

Garantias divers'ls. de emprestimos..•...
Juros, commissões, etc .

Diversos: Saldo de diver:>'ls .

SECÇÃO HYPOTHECARIA
Emissão de Il1ltras hypotn"lcarias. . . .....

Amortisações m06da corrente. . . . . .

GaranLias di" sas de emprilstimos•.....
Juros, comlll ·'H:lS, etc. . .•.. ' ..

.?!.NNi'fI>fCIOS
�W���

MARIA lUIZA ALVES DE SOUZA
LUIZ Alves dJ SOUZ;l (I sua fa

mília, feridos pela mais acerba.
dor, veem agradecer do amago
do cora';ão a todas ài pessôas que
se prestarão ao tratamento de sua.
extremosa e jámais esquecida fi
lha Maria Luiza Alves
de �ou.t.:a e ;.\ todas aquellas
que conduzirão o corpo á ultima
morada, hem assim ao muito dis
tincto medico Dr. Ho lla, que, não
poupando sacnüclos, empregou
todos os esforços a seu alcance
para salvar tão preoiosa existen
cia Apro veitun a occasiãu para
convlr.ar- a todos os parentes e

pessõas de SUa amizade a ouvirem
Achar-se-ha uo saguão d» uma missa quo, pslo repouzo de

9.404:600$000 Theatro uma commissão para Sua alma, se celebrará sabbado
receber as espórtulas dos srs. 30 do corrente, na capella de S.

convidados. Sebastião á Praia de Fóra, pelas
Desterro, 29 de Maio de

7 112 horas.

40.000:000$000 1891. -O Secrtltario, Ado Z-
- "<' ,::':;;;.TIr,�>;:11:.;t.i'<'_<:!��;:�'�7«.&'!!.w$�,_.lt

pho Silveira. A T T E N ç Ã O
CONSTANTINO BAVASSO

1,879:857$670
2.768:300$000
2.575:8ti2l{170
161:491$676
838:074$770
130:978i$200

3.915:000$000
7.830:000$000
1. 279 :700$000

4:68515898
116.160:571$703

chegará er.n Santa Cruz hoje, ás
6 horas da manhã.

O agenteG. D. P. Vú"gilio J _ Villela

JOÃO�A�TANO:�������

C'IIlHl1l10!CO ao publico que
es te gro po le va rá à scen», [);\

proxima quinta feira, 4 de Ju
nho, um espectaculo , cujo pro
dUClO liquido será destinado a

acquisição Ih estátua do br'l. vo
caihariueuse coronel Fernando
Macbado, como applaudido dra
ma em 5 actos:

l�elena
e a espirituosa comedia em um

acto:

POij ftJ.lTA DE Corr.�UlBUS

Ao commercio

LlOYD BRlILEIRO

o ADVOGADO
Francisco To18utino V I d8 Souza
continúa a encarregar-se de
causas parante qualquer Tri
bunal, tanto nesta comarca,
como nas demais do E:ltado.

Responde a consultas, ver·
balmente ou por escri
pto, conforme lhe forem fi1L-
tas.
Tem seu escríptorio à Pra.�

ça 15 de Novombro. casa n.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oli vaira Bello.

O PAQUETE

RIO DE JANEIHO

,

part�cipa. ao rH�peitaV0! oublico
14 816:230�841 desta capital (> do ext,orior' que,

HO:OOO$OOO O abaixo assigDado declara a tendo admittido o Sr. José Brando
208:3088959 esta praça e fó'a d'ella, que o como seI[ coutra·mestr,:, u inta-
400:000·iOOO seu antigo empregCldo e ami. ressado nos lucros, acha-se o seu

150:000$000 go S: Ahlfo Mflfra passa a estadelecimeuto, além deste ma-

400:000$000.: .'
�

lboramento. augOleutado de um

71:510$710 :ler d ora avante l_nteres::;ado em grande e completo sortimento de
24:098�560 soa casa commeCClal. calçado,s finos e de to

Dester ro, i
o de Junho de dos os gostus e Ceitios,

9:935$060 i89i.-T'hom,az Goelho, bem Como se eBcarr8ga dr� aprom
ptar qualquc>f' eu�_"'.o�JOmcn-

9:169i$890 T T
da em �� horas exigindo-THEA RG SAN A IZABH se, visto qu·; dispõe de perfeitos

18.624�090 O abaixo aSt:iignado, bavendo officiaes COwO de todo o material.
4.879:783$000 prepaiado diversos trabalhos a Os COUIt·O!3 e avi:.uu:'ln-

1.974:026$990 Crayon, resolveu fazer uma
tos sã.o do que ba de melhor no

2.386:333$330 Rio de Jaoni 1'0.
2:205$000 exposição dos mesmos, domlll- Spndó o Sr. Brandão oflicial jà

8.925:874$573 gü, 31 do corrente, das 4 ás mUito conhecido Msta capital8
587:738/:6810 8 boras da nO.lte, e pOI' isso no interior como habil c0otra·

4:866$500 coovlda as pessoa6 amantes da mes(ro,c,lDvidamos r,s Exmas. fa-
67:-'33$790 lella ar te a abrdbantarem com

milias e ao ro:;peitavel publico a

59'097�720 vizitarcm o nç!sso 8stabel'')cimen-• 'li
sua presença esta expüsição.70:89515660 to.

6400:000$000 De::;lerro, 27 de Maio de
1:213$875 f89L-Joaquim A. de Rua da Republica n. 17

7.�39:201$948 O. A.1argar7/da. �Esquina da do Generalissimo Deodo�
jV.L ro antiga de S. Francisco)

99.233$320
225;000$000

2.768;300$000
33.006$527
62:875�930

GRANDE

RESTAURANT
6.578:500$000
217;431/:6040

7.830:000$000 I73;070$630
116.100;371$753

-==--==-�·-----��-------··�·�--.-I��-.-o-u--Ô�.--;;----------�--
S. Paulo,. J de MaiO de 1891.

A. de Lacerda Franco, Presid6otH.
Qeo. '1'. BWbanlC, Cbece da contabilidade. I

I
i lV10NTE ...BELLO
I para :)s fewh de hnje e amanbã
t J' rI

i nti arrayii, ali;; 1.,;qlltHI"O:-;.
{
,
r �

dl l!,;spefa-�o a protecção o'

, povo.

DO rUNSA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I GliJúherrne ScheejJ'er i
I CBI.JU:r:,/.[EJ:J".A"CT I

Queima nb,;f;!HtallwntH ,'pm- i
I' cheir-o nu Io mvça. q n a l idade qUAj
J
o o t r os ateu'l Dão possuem. I

" v. l>n.de'''''�'-ill
loh,.; de J LIl" e

i

6tD 1!2 g;uliifa,. I
._---

PULSEíiA
- --

I
Perdeu-se hontern á tarde, da

Praia de Fór» á praça 15 de No
vembro, uma pulseira de ouro.

A quem acha r pede se entre-I---_-, gal-a nesta typo�raphia, o ae �ra-

,

�n , Ilt�';�àl�i;i ifelifigpir:Õl--�-G-ll:i-- i'UU 11 �l' II � I, CO[TlElçamOS o anno de 1891, fazr1ndo nma grande queim
, . • I

DE I CHA PÉO5 • J • NA PONTA
,

E' INCONTESTAVEL ! I C A P I.T A L I Extraordinario sortimento d� chapéus ba r-a tiseirnns, para
EXCELLENTE PREPARADO I

meus. A grnnde quantidade e 3 qual id..de dos chapóos da

X A R O P E P E I TO R A L RvE S TAU R A N T iO'"tit",����Je§fe�tpA�oo b�Jfi"i�d�,Af�f.��
DE ende ·se O bem conhe-!1 SENHORAS E MENINAS

Ingl"CO Guaco e Alcatrão de Noruega I cido e afregllG.z�(j(: restau-�. tamb�[�l on,con,tram nesta ceza variados e escolhidos chapéusR , rant, de prnnriedade de; dermssimns e a preços reduzidos.

CONTRA .AS AFFECÇÕES PULMONARES' MmeC{\do�a 'I'oncheaux e Ri-I '

. SEM COMPETIDOR
L '

.

t d
�

P 15
.

.

! nrn �urt.lll)ento de chapéos para meninos, Foi, oscclhido a capr
São innumeras as curas obtidas com �l

aa o a raça de N°-lest"q:orl;mento. �
uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medí vembro. Por se achar (;ml�� � ���l� �� (�,A
camento. lum excellente ponto e8tei\�����W� �. �W
Oronchites I estabelecimento, a acqUisi-.1 O propr ie tar io da (�ASA ESPE.CIAL DE CHAPÉOS (unica

Constipações ção do mesmo H81'á um bo !lI te Estarlo) p�de ao publico p�ra visitar este estabelecimento,
'I'osses ' .' ; de bem a va Iiar o grande sortimento de cüapéos de sol, para hom

<-:;;,\t:,ba."ros I emprego de capi tal. ! senhor-as, meninas e meninos.
, C::;oqupluche, et,c I V d t b íB

.

nd' 'B
.

dsão promptamente debelladas; usando o li.
enr e se am em c pre i rl es • .

. rIU e
dio (sobrado) onde se uchn] São verdadeiros brindes os chapéqsjcompr adoe pelo preç'o'XA.ROPE PEITOR,AL ! o nresmo restaurant. ! vende a ) l

Guaco· e Xicatrão de Noruega I tàIJ�·t. se com 8 p,., prie i Casa Especial de Chapéos
unicamente na Pharmacia Popular I Carlota Toucheaua I 3 - RUA DE JOÃO PINTO - 3

NIC'OLICH eX C.
5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5

IMPnRTANT� MEHICAMENTO
o P",il(iJ 81 d8 Oambará de Souza Soares, de Pe l: tas,

é um mpi_]ic:1men10 q ue se tem imposto pela s u a gl ande
eflicacra 110 eLir?tlvo das moléstia- do a ppare lho respira
tor io: Aehli;; a voz, inu ti hsa �I� t(}S�flS, dngernLar;lçq cs

cauaes r esnir a tnrros e f'orta l-ce " t,"cidn pulmonar.
Milhares de attesrados eXI:'181ll a :31111 fav'ir•
O sru (�(Jnsumo an n o a l de cerca dA dez ruil d uz ia s,

l'Li é 120.('00 frascos, qlle a r,bflCa dá sa h.da n n.ca

mentI'> p:Jf?, :,B1,,) I'!liz, é, l) m e lh o r �tlesla'l().ia sua ::upe·
r ioridado.

Rematte-se, gratnit�mf!ot(-', a quem pedir, folhetos
contendo O historico d'este r('wHrlio,

E� seu unico agente e rlopositar ro nesta cidade

��LYSEU GUILHERME DA SILV t\

E' INOONTESTAVEL !
A EFFICACIA DO

Angico,
Preparado

DESTERRO

R��I�IJW� ij�� (��RAM
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME

Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENI��)A��U!:R�I��LANDA !
A.uctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene da Republica Argentina
Lau1'eados com medalhas de ouro de

, jaclasse no B1-azil, PM'ís, Antuerpia, RIO de
I

�. _'_" Pra.ta e Berlim
!

,

Salsa, Car;b; e Manacá (c.epurativo vegetal.)--Cura todas as molestias "da pene, darthrús, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatiss
I·mos» ngudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitic8, por mais

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma Iexposto ao tempo, 'empregado em todas as idade s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa

queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-DebeIla as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
picos e beri-bericos, infiltrações do rost® e pés, combate efficazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul

tados na cur.a das ruolestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptysRs, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
Rstma inci?ientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammaçôes do figado e baço, hepatJte, «splenites agudas ou chrOlllCaS», de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinbo de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptonll..-Sempre que
o org:anismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim
phatlsmo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem�o emprego deste medicamento.

� t?do.s esteR preparados e outros do mesmo autor acompanhão bulIas,
onde, sao lll�Ica�os o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições dlfficels.
DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

Azeite especial
PARA

LAMPA1?INA-

DA FABRICA DE OLEOS i

ATTENÇÃO

lW

�
No armazém da Republi i

C1l compra-se toda e qual :1
quer qnantrdade de pl'ata.l
Trata se com !

Vasco GOl rn.a; !
----�:;��------li

I·
I

\

As pessoas
que conhllllim as

P:J:LUL.&S

DEHÃUT
DE PARIS

nio�e�itam empurgar-se quandO
pre�lsao. Não receiam fastio nem
fadIga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons aIimen
to� e bebidas fortificantes, como
VInho, Café, Chá. Quem se purga
com estas· pl1ulas póde escolher
para tomaIas, a hora e refeição que
mais che co�'vier coniorme suas

occupações.Â fadiga dopur!{ativoBendo annuIlada pelo effelto da
bra alimentação, si se iecide "facilmente a recomeçar

tlmtas vesesquankl for
lleceBBario.
61r.eUr.l!!)

-

ODONTINE
DR.

DO

RIEBE:L

Approvadas pela A·oademia de Medicina
de Paris,

Adoptadas _pelo Formularia offíolal trsncez,A utortssüss pelo consetho medico
ce Sêo- Petersburgo.

• 18&5

Estas pílulas, em que achão-ss reunidas as propriedades do
Iodo e do :W:::erro, convem especialmente nas doencas tão va
nadas q'['c sao a censequencia do germe escrofulosó (tumores
�n(�I't�s, I!umo?:es (1'10$, etc.),doenças contra as quaes os Simple�
leu ug�nosos sao íneíücazes, na Chlorosi6 (paltidez da s meni
nas nUD menst;'uadas), a Leucorrhea t nuores brancos ou

/tl�XO alvo), a Am�norrhea (lllenst1'uaç,zo nuua ou diftlcil) a
'l'lsica, .a Syph1hs constitucional, etc. Elnfim,ofTerecem
aos medícos um agente uicrapeuuco dos mais energicos para
estimular o organismo e modtücar as constítuícões lympha.
tJcas, fracas ou debilitadas.

•

N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi
ca�nento Infiel, irritante, Como prova da pureza e authenti
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exlja-se o nosso sell0 de

prata, reactiva, o timbre ,da Union des �Fa/Jrlcants e a nossa assIgnatura aqui
juncto. C

Pharmaceut1co cm PAUS. rue Bonaparte, 1110
DESCONFIE,SE DAS FALSIFICAÇÕES

A lllelhor preparação para limpar
os Denee!iõ

PMe. . . .. 11$500
Em t()do�' os a['marinhos e brbe�r(1s
RAULINO HURN & OLlVElRA

deposita,rws
15 Rna Jo�é Veiga 15

AMA
Qllem precisar de urna. ama

de leite póde dlrlglr.se á rua

Glyceflo, nas caslOb:-\s da ch:t-
j cara da VlUva F..\ria. ,

,

PARia

e

I 1

Mayuard.ina
o GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NESTE EeTADÓ
PHARMACI.A E DROG.AR.I.A

RAUllNO HORN & OLIVEIR�
'-.

fAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




